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Resumo: A presente pesquisa investiga a distribuição de renda no Paraná em 2021, focando 

nas cidades médias e não metropolitanas. Utilizando dados da RAIS e o modelo de β-

convergência no software GeoDa, observou-se que os municípios com renda inicial mais 

baixa cresceram mais rápido, sugerindo convergência de renda. A análise espacial indicou que 

os modelos tradicionais de MQO foram adequados, apesar da falta de significância estatística 

para a defasagem espacial. Os resultados destacam a importância das variáveis 

socioeconômicas na formação da renda e sugerem melhorias para políticas públicas de 

desenvolvimento regional, considerando fatores espaciais e institucionais.  
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Abstract: The study investigates income distribution in Paraná in 2021, focusing on medium-

sized and non-metropolitan cities. Using data from RAIS and the β-convergence model in the 

GeoDa software, it was observed that municipalities with lower initial income grew faster, 

suggesting income convergence. The spatial analysis indicated that the traditional OLS 

models were adequate, despite the lack of statistical significance for the spatial lag. The 

results highlight the importance of socioeconomic variables in income formation and suggest 

improvements for public policies for regional development, considering spatial and 

institutional factors. 
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Resumen: El estudio investiga la distribución del ingreso en Paraná en 2021, centrándose en 

ciudades medianas y no metropolitanas. Utilizando datos de RAIS y el modelo de 

convergencia β en el software GeoDa, se observó que los municipios con ingresos iniciales 

más bajos crecieron más rápido, lo que sugiere una convergencia de ingresos. El análisis 

espacial indicó que los modelos MCO tradicionales eran adecuados, a pesar de la falta de 

significancia estadística para el rezago espacial. Los resultados resaltan la importancia de las 

variables socioeconómicas en la formación de ingresos y sugieren mejoras en las políticas 

públicas para el desarrollo regional, considerando factores espaciales e institucionales. 

 

Palabras-clave: Ingresos Laborales; Desigualdades Regionales; Ciudades Medianas; Análisis 

espacial; Economía de Paraná. 

 

 

Introdução. 

 

A distribuição dos rendimentos do trabalho é um tópico da economia do trabalho, o 

qual envolve análises das relações entre o trabalho e outros setores produtivos com a 

formação e distribuição de salários. Dessa forma, entender os fatores que influenciam essa 

distribuição e seu comportamento regional, considerando as características das estruturas 

produtivas locais se torna central para a integralidade de sua concepção. Com isso, é 

observado por alguns estudos (Oliveira, 2017; Alves e Lima, 2008) que regiões com alta 

concentração de atividades produtivas geralmente determinam o nível de renda tanto local 

quanto nas áreas interligadas.  

Em estudos sobre a distribuição de renda entre regiões, a análise de convergência de 

renda é um dos instrumentos mais adequados para essa mensuração. Ela esclarece o papel das 

interações econômicas entre diferentes localidades dentro de um mesmo território geográfico, 

conforme especificado pelos pesquisadores (Freitas; Almeida, 2015). Esse enquadramento 

metodológico permite a aplicação de diversos modelos econométricos que buscam, através de 

métodos matemático-econométricos, demonstrar uma tendência à redução da desigualdade de 

renda de forma global (Fagerberg; Godinho, 2005). 

Não distante de entender o processo de simbiose econômica entre grandes agregados, 

é fundamental analisar as características e interações econômicas de unidades geográficas 

menores, dado que, em uma economia real, as trocas monetárias inter-regiões de um mesmo 

país são, às vezes, superiores ao seu intercâmbio com a economia global (Brandão, 2019). No 

Brasil, desde o último século, os indicadores de desigualdade de renda e pobreza mantiveram-

se em um nível razoável considerando as taxas do século XX. Porém, este problema ainda 

persiste, já que o país continua apresentando altos índices de desigualdade de renda regional 

(Neri, 2008). 

Mediante ao exposto, ao considerar essa análise em nível macroeconômico, não é 

possível capturar os movimentos econômicos individuais e suas relações inter-regionais 

dentro de uma unidade federativa do país (Bomtempo, 2023; Staback e Lima, 2022) Portanto, 



 

 

ao realizar análises regionais, microrregionais e locais, é essencial considerar suas interações, 

pois frequentemente indicam potencialidades que, vistas sob a perspectiva das centralidades 

urbanas, são percebidas apenas como reflexos das ações dessas áreas centrais (Steinberger; 

Bruna, 2001). Ao considerar estas abordagens, ou seja voltadas para a compreensão e estudo 

de unidades econômicas periféricas em relação à grandes centros urbanos, as cidades médias 

apresentam grande influência e significativa relevância econômica França (2007). Essas 

localidades desempenham um papel atrativo para uma parcela considerável de migrantes 

oriundos de áreas rurais e pequenas cidades (Queiroz, et al., 2020). Adicionalmente, atraem 

aqueles que escolhem se deslocar dos grandes centros urbanos, configurando-se como 

destinos que proporcionam uma variedade de oportunidades (Motta; Mata, 2008). 

As cidades médias se destacam em diversos aspectos, desde o crescimento econômico 

propriamente dito, até a atração de investimentos e a oferta de emprego (Queiroz, et al., 2020; 

Calixto; Rendón, 2021). Estudos como de Mendes; Pales e Dos Santos (2020; 2024) ressaltam 

a importância das cidades de médio porte como impulsionadoras na geração de emprego e 

aumento do PIB municipal (Produto Interno Bruto). As quais também assumem um papel de 

intermediadora nas relações de produção e consumo, corrobora Sposito (2001, p. 631) são “ 

centros importantes nas redes de circulação de  bens  e  serviços,  uma  vez  que  estão  

localizadas  nas  posições  intermediárias  da rede urbana,  estabelecendo  relações  entre  as  

cidades de  maior  e  menor  porte” promovendo dessa forma um rede de articulação com os 

municípios a sua volta, em sua maioria de pequeno de porte. 

 Ao aproximar a problemática da importância das cidades de médio porte com um 

movimento espontâneo de alavancagem da economia regional, se torna interessante 

compreender a formação dos rendimentos do trabalho e seus fenômenos como sua 

concentração, distribuição, transferência, redução ou perdas (Sprandel, 2004). A elucidação 

destes processos é retomado por Wei (2015) tentar desvendá-los os condicionando a 

disparidades regionais em determinado período, seu pensamento sendo influenciado pela 

escola neoclássica de crescimento, que sugere que regiões menos desenvolvidas tendem a 

alcançar regiões mais desenvolvidas em termos de renda per capita. Outras escolas de 

pensamento, como a teoria da dependência de Prebisch, a tese de causalidade cumulativa de 

Myrdal (1957), e abordagens neo-marxistas de Slater (1975), também oferecem diferentes 

perspectivas sobre as desigualdades regionais de renda (França, 2007). 

O aprofundamento da discussão se faz interessante ao inserir fatores explicativos, 

tanto objetivos quanto subjetivos as possíveis causas de decréscimo no nível de rendimento 

per capita de algumas regiões. Breau (2005) destaca quatro pontos que desencadeiam essa 

mudança no padrão de renda, incluindo: (a) as condições econômicas e a demanda por 

trabalho; (b) as características socioeconômicas intrínsecas dessas regiões, bem como a oferta 

de trabalho; (c) aspectos espaciais do mercado de trabalho e (d) as várias formas de 

estruturação das instituições regionais.  

Fernandes e Cunha (2011) apontam como grande responsável pela formação dos 

rendimentos as características socioeconômicas apresentadas pelos trabalhadores de 

determinadas regiões, além das características espaciais dessas regiões, como o aumento 



 

 

populacional, o nível de qualificação dos trabalhadores e a base tecnológica. Oliveira (2017) 

argumenta sobre a insuficiência de tratativas que considerem fatores espaciais e institucionais 

na identificação de desequilíbrios no montante de rendimento entre diferentes localidades de 

uma mesma região, relativizando fenômenos de concentração de renda e os indiciando como 

produtos espontâneos da combinação de fatores sociais.  

Dado a importância da discussão em torno da desigualdade de renda, em especial a 

concentração de rendimentos de trabalho, esta pesquisa propõe averiguar o comportamento da 

distribuição de renda no estado do Paraná para o ano de 2021. Assim, realizou-se a análise a 

partir do grau de convergência condicional local das cidades médias e não metropolitanas do 

Estado, as quais por sua vez possuem um importante papel na construção e irradiação de 

spillovers para os centros urbanos mais próximos.   

 

Procedimentos Adotados. 

 

Para execução dessa análise, foi selecionado o dados relativos à Renda Mensal Médias 

do Trabalhadores do estado Paraná, informação esta coletada e sistematizada pela RAIS 

(Relação Anual De Informações Anuais), disponibilizada pela plataforma eletrônica do 

IPARDES (Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social). Com os dados 

descritos acima, submeteu-se a aplicação do modelo de β-convergência para as cidades 

médias e não metropolitanas do Paraná nos anos de 2020 e 2021. O Software utilizado foi o 

GeoDa. 

A hipótese de convergência condicional local indica a relação negativa entre o nível 

inicial de renda e a taxa de crescimento de uma economia em certo período. O uso de um 

modelo que consiga captar problemáticas como os efeitos de transbordamento (spillovers) 

entre os municípios considera os termos funcionais de suas características espaciais. Modelos 

tradicionais de regressão linear não deduzem de suas fórmulas os efeitos espaciais de 

autocorrelação e heterogeneidade espacial, não podendo, portanto, ser reduzidos ao uso do 

método dos mínimos quadrados ordinários, correndo o risco de se tornarem ineficientes ou 

ineficazes. 

Assim, o uso do método MQO, se torna apenas uma ferramenta para encontrar a 

melhor forma de estimar a expressão a seguir: 

 

                        Equação (1) 

 

Em que  é logaritmo natural da razão entre a remuneração média 

total entre os anos em análise,  é o logaritmo do natural da renda mensal média 

do período anterior,  é o termo de erro. De modo a encontrar o melhor modelo β-

convergência, tomando em juízo a autocorrelação espacial, seguiu-se o receituário emitido por 

Florax, Folmer e Rey (2003), o qual indica primeiramente estimar o modelo clássico de 

análise de regressão linear por MQO, e logo após testar a hipóteses de ausência de correlação 

espacial por meio de uma defasagem ou erro com base no valor do multiplicador de Lagrange 



 

 

para defasagem espacial (MLU) e o multiplicador lagrangeano para erro espacial (MLO). 

Posteriormente ao tirar essa prova real, e ambos os resultados não forem significativos, o 

modelo clássico é o mais adequado. Se nas duas formas forem significativos, deve ser 

utilizado aquele em que o resultado com robustez inferida seja mais significativo. 

 

Resultados e discussão. 

 

Por meio da estimação da Equação (1) expressa anteriormente é possível obter os 

valores do parâmetro de convergência β, que testa a hipótese de que as cidades médias do 

estado Paraná, a partir da Remuneração Média Total, tende a crescer mais rapidamente que as 

demais cidades em seu em torno. 

 

Tabela 1 - Resultados Econométricos para as cidades médias e não metropolitanas no período 

de 2021/2020 

Coeficientes 2021/2020 

Critérios de 

Informação 

Testes de Diagnóstico 

Espacial 

Testes de 

Heterocedasticidade 

Normalidade 

α 
0,128273   

(0,0000) 
AIC -166,07 ML - Erro 

 0,0861        

(0,76920) 

Teste Breusch-

Pagan 

 1,8390          

(0,39872) 

β 
-0,128236   

(0,0000) 
SC -164,616 

ML - 

Defasagem 

0,1233          

(0,72550) 

Teste Jarque - 

Bera 

 1,3898          

(0,49913) 

- - 
 - 

MLR - Erro 
0,1231        

(0,72564) 

Koenker-

Bassett test 

2,8192          

(0,24424) 

- - 
 - MLR - 

Defasagem 

0,0860         

(0,76937) 
  

I de Moran 
-0,0865    

(0,98809) 

 - - - - - 

Log likelihood 86,0352 
 - - - - - 

Elaborado pelos autores, 2024. 

Nota: os resultados entre parênteses indicam o valor da probabilidade. 

 

Os testes demonstrados anteriormente, foram realizados para investigar a presença de 

autocorrelação espacial, sendo necessário para ajudar na identificação do modelo 

econométrico espacial com melhor adequação às inferências realizadas, a partir dos testes de 

multiplicador de Lagrange e multiplicador de Lagrange Robusto.  

 É ideal notar que, podem ocorrer dois tipos de problemas nos modelos estimados, o 

primeiro sendo a existência da heterocedasticidade, que pode ser verificado com aplicação do 

teste de Breusch-Pagan, e os erros seguirem distribuição normal, o teste de Jarque-Bero é 

responsável por indicar esse comportamento. Se caso houver a presença de um ou outro a 

análise deve ser cautelosa.  

 Para o período enfatizado neste trabalho, 2021, ou seja 2021/ 2020 o resultado da 

estatística realizada através dos vários testes mostrou que não há uma diferença significativa 



 

 

entre os modelos em relação a Akaike Information Criterion (AIC), Schwarz Criterion (SC). 

Com isso, a escolha do modelo mais eficiente depende de fatores como interpretabilidade dos 

resultados e alinhamento com a hipótese subjacente ao problema levantado. Corrobora ainda, 

o valor log da função de verossimilhança (LIK), que nesse caso apresentou o resultado de 

86,0352, indicando que os dados obtiveram um bom ajuste ao modelo tradicional, 

descrevendo de forma adequada a relação entre as variáveis dependentes e independentes no 

conjunto de dados escolhido.  

 O valor de I de Moran foi de -0,0865, ou seja, a autocorrelação espacial é negativa, 

mas próxima de zero, corroborada com a sua probabilidade associada de 0,98809, indicando 

que não há evidência estatisticamente significativa de autocorrelação espacial dos erros da 

amostra. Com base nos resultados dos testes de Breusch-Pagan e Koenker-Bassett, não há 

evidências de problemas com heterocedasticidade nos resíduos do modelo. Quanto a análise 

da ocorrência de normalidade dos resíduos, observa-se um valor de significância maior que o 

p-valor de 0,05 para o teste de Jarque-Bera, portanto, com base neste resultado não existem 

evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula de normalidade dos erros do modelo. 

Em relação aos valores apresentados pelos coeficientes do modelo, pode se dizer que, 

quando a renda inicial é zero, há um crescimento positivo esperado no rendimento. Essa 

análise deriva-se do resultado positivo (α = 0,128273) apresentado pelo intercepto. O 

coeficiente de convergência se mostrou negativo (β= -0,128236), indicando a convergência, 

sugerindo que municípios com níveis de renda mais baixos tendem a crescer mais 

rapidamente que cidades com níveis iniciais de renda mais alto. Ambos os valores se 

mostraram estatisticamente significativos.  

Dado os resultados obtidos a partir da estimação do modelo tradicional por MQO, já 

seriam o suficientes para explicar o padrão de comportamento da variável em análise. 

Contudo, para compreender a sua relação com os municípios em seu entorno, opta-se por 

estimar e analisar os coeficientes com base no modelo de erro espacial, este por sua vez 

considera a presença de fatores que não estão correlacionadas espacialmente.  

 

Tabela 2 - Resultados econométricos do modelo de erro espacial para o período de 

2021/2020. 

Coeficientes 
Modelo de Erro 

Espacial 

Teste de Heterocedasticidade de 

Breusch-Pagan  

α 
0,128272  

(0,00000) 

 

1,8831    

(0,39002)  

β 
-0,128193    

(0,00000) 

  

-  

λ 
-0,0922377     

(0,74172) 

  

-  
                         Elaborado pelos autores, 2024. 

                 Nota: os resultados entre parênteses indicam o valor da probabilidade. 

 



 

 

A partir dos resultados apontados a partir do modelo de erro espacial, é observado que 

os valores de α e β são robustos, indicando convergência espacial significativa. O valor do 

parâmetro de defasagem espacial λ indica que não há evidências estaticamente significativas 

de autocorrelação nos resíduos do modelo para os municípios analisados, sugerindo que estes 

são independentes espacialmente. Ou seja, os efeitos espaciais para os períodos analisados 

não são relevantes para o modelo, reforçando a qualidade dos resultados dos coeficientes de 

β-convergência.  

 
 

Considerações Finais. 

 

 Após a estimação do modelo de convergência local, nota-se que seus resultados 

demonstraram uma tendência positiva para convergência de renda para os municípios de 

médio porte e não metropolitanos do estado do Paraná. Em que, dentre estes municípios, 

àqueles com renda inicial mais baixa tiveram um crescimento mais rápido no período, 

conforme evidenciado pelos coeficientes β significativos e negativos nos dois modelos 

equacionados.  

 Contudo, deve-se reconhecer as limitações destas aplicações. A ausência de 

significância estatística parra o parâmetro de defasagem espacial (λ), indicando que a 

dependência espacial do resíduos não foram capturados integralmente pelo modelo, o que 

pode generalizar os resultados se forem usados no futuro. Assim, a análise de variáveis que 

incorporem a problemática da formação de rendimentos, dependem do comportamento de 

outros fatores que não só aqueles a nível monetário.  

 Sumariamente, os resultados aqui obtidos sugerem a ocorrência de um padrão de 

convergência espacial entre o municípios estudados, assim como sugestão para o 

aprimoramento futuras pesquisas que manifestem interesse na elucidação de fenômenos 

espaciais atreladas a formação da renda nas mais variadas gradações, locais, municipais, 

regionais e etc. a consideração de variáveis socioeconômicas constituiria uma contribuição 

não só cientifica, mas também social, já que pode fornecer valiosas informação para os 

formuladores de políticas públicas de desenvolvimento regional.  
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